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Chamado a falar  de Geografia  perante  um auditório  de futuros  professores 
formados nos métodos científicos, mas se preparando ao ensino de diversas 
disciplinas, meio embaraçado indaguei-me sobre qual seria, entre as questões 
que esse tema sugere, aquela que melhor convinha em tais circunstâncias. Ao 
refletir, fiquei impressionado pelos mal-entendidos que reinam sobre a própria 
idéia da Geografia. No grupo das Ciências Naturais,  ao qual  sem nenhuma 
dúvida se integra, ela possui um lugar a parte. Suas afinidades não excluem 
sensíveis diferenças. Ora, é sobretudo a respeito dessas diferenças que as 
idéias são pouco precisas. Pareceu-nos que tentando colocar alguma luz nesse 
lado das coisas, isto é, propondo-me a especificar o que distingue a Geografia, 
eu me ajustarei à intenção que preside estas conferencias. A Pedagogia é uma 
obra de coordenação e de relações: será que ela não deveria ser considerada 
como uma espécie de filosofia abraçando tudo aquilo que contribui à formação 
do espírito?
A Geografia é considerada como se alimentando nas mesmas fontes de fatos 
da Geologia, da Física, das Ciências Naturais e, de certa forma, das Ciências 
Sociológicas. Ela serve-se de noções, sendo que algumas delas são o objeto 
de estudos aprofundados nas ciências vizinhas: daí vem, então, a crítica que 
se  faz  às  vezes  à  Geografia,  a  de  viver  de  empréstimos,  a  de  intervir 
indiscretamente  no  campo  de  outras  ciências,  como  se  houvesse 
compartimentos  reservados  no  domínio  da  ciência.  Na  realidade,  como 
veremos, a Geografia possui seu próprio campo. O essencial é considerar qual 
uso ela faz dos dados sobre os quais se exerce. Será que ela aplica métodos 
que Ihe pertencem? Será que traz novos horizontes, de onde as coisas possam 
aparecer em perspectiva especial,  que os mostra sob angulo novo? Todo o 
problema  é  este  que  está  aí.  Na  complexidade  dos  fenômenos  que  se 
entrecruzam na natureza não se deve ter uma única maneira de abordar o 
estudo dos fatos; é útil que sejam observados sob ângulos diferentes. E se a 
Geografia retoma certos dados que possuem um outro rótulo,  não há nada 
para que se possa taxar essa apropriação de anticientifica.
1 - A unidade terrestre A Geografia compreende, por definição, o conjunto da 
Terra.  Este  foi  o  mérito  dos  matemáticos-geógrafos  da  antigüidade 
(Eratóstenes,  Hiparco,  Ptolomeu),  o  de  colocar  em  princípio  a  unidade 
terrestre, o de fazer prevalecer esta noção acima das descrições empíricas das 
regiões. É nesta base que a Geografia pôde-se desenvolver como ciência A 
idéia  de  correspondência,  de  solidariedade  entre  os  fenômenos  terrestres, 
penetrou e tomou corpo, muito lentamente na verdade, porque se tratava de 
apoiá-la sobre fatos e não sobre simples hipóteses. Assim, quando no inicio do 
Século XIX Alexandre von Humboldt e Karl Ritter se fizeram os iniciadores do 
que se chamava então de geografia comparada, eles se orientavam de acordo 
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com uma visão geral do globo; e foi por aí que sua impulsão foi fecunda. Todos 
os  progressos  posteriormente  obtidos,  no  conhecimento  da  Terra,  foram 
atribuídos a melhor esclarecer esse princípio de unidade. Se existe um domínio 
onde  ele  se  manifesta  muito  claramente,  então  é  o  domínio  das  massas 
líquidas que cobrem 3/4 do globo e do oceano atmosférico que o envolve. Nos 
movimentos da atmosfera, escreve o meteorologista Dove, "não se pode isolar 
nenhuma parte,  pois  cada  parte  age  sobre  sua  vizinha".  É  assim  que,  se 
propagando, as borrascas formadas nas proximidades da Terra Nova atingem 
as costas da Europa Ocidental e, evidentemente, do Norte do Mediterrâneo; e 
se as perde de vista a seguir e se sua marcha escapa dos observatórios, não 
há dúvida de que a série das repercussões continua.  As partes do oceano 
estão em comunicação íntima por uma circulação de fundos e de superfície. 
Bernard Varenius já escrevia que  Quum ocesnus movetur,  totus movetur.  A 
parte sólida do globo também sofre a participação de uma dinâmica geral. O 
conjunto de fatos tectônicos, que as explorações feitas nas diversas regiões da 
Terra coletaram, contribuiu para que Eduard Suez pudesse edificar sobre eles 
uma  síntese,  cuja  própria  idéia  poderia  ter  parecido  anteriormente  como 
ilusória.  O  conhecimento  das  regiões  polares  promete-nos,  enfim,  novos 
exemplos de correspondência e de correlação que esclarecerão, sem dúvida, a 
gênese dos fenômenos. Esta idéia de unidade é comum, sem dúvida, a todas 
as  ciências  que  tocam  a  física  terrestre,  assim  como  as  que  estudam  a 
repartição da vida. A insolação, a evaporação, o calor específico da terra e da 
água,  as  mudanças  de  estado do vapor  da  água  etc.,  se  esclarecem pela 
comparação recíproca das diversas partes do globo. A lei da gravidade domina 
toda a diversidade das formas de erosão e de transporte, e se manifesta assim 
na sua plenitude. Toda espécie viva está em perpétua tensão de esforços para 
adquirir ou defender um espaço que Ihe permite subsistir, e isto serve de guia 
ao naturalista. O conhecimento destes fatos que, em ordem diversa e em graus 
diferentes, contribuem para fixar a fisionomia da Terra, resulta de um conjunto 
de observações onde cada parte do globo deve, tanto quanto possível, trazer o 
seu testemunho. Cada ciência realiza, neste sentido, a tarefa que Ihe é própria; 
mas não se pode dizer, por isso, que ela preenche o papel da Geografia: é este 
papel que se deve precisar.
2 - A combinação dos fenômenos Cabe-me emprestar do autor de uma das 
melhores obras já publicadas sobre a climatologia,  o professor J.  Hann,  os 
termos  dos  quais  ele  se  serve  para  estabelecer  a  distinção  entre  a 
meteorologia e o estudo dos climas. "Esta distinção (diz ele) é de natureza 
mais descritiva;  ela  tem por  objeto  fornecer  ao leitor  uma imagem tão viva 
quanto possível da ação combinada de todos os fenômenos atmosféricos sobre 
uma  parte  da  Terra."  Pode-se  dizer,  generalizando  esta  anotação,  que  a 
geografia,  inspirando-se  como  as  ciências  vizinhas  na  idéia  de  unidade 
terrestre, tem por missão especial procurar como as leis físicas ou biológicas, 
que regem o globo,  se combinam e se modificam aplicando-se às diversas 
partes da superfície. Ela as segue em suas combinações e suas interferências. 
A Terra Ihe oferece, para isso, um campo quase inesgotável de observações e 
de experiências. Ela tem por objetivo principal estudar as expressões mutáveis 
que revestem, conforme os lugares a fisionomia da Terra. Antes de prosseguir, 
notemos que esta combinação é a própria forma sob a qual os fenômenos se 
oferecem em todos os lugares na natureza. A Geografia é solicitada para as 
realidades. Disse-nos Buffon: "Na natureza a maioria dos efeitos depende de 



várias  causas  diferentemente  combinadas."  Com  maior  precisão  ainda,  o 
pensador Henry Poincaré assim se exprime em um dos seus últimos trabalhos: 
"O estado do mundo, e  mesmo de uma muito pequena parte  do mundo,  é 
qualquer coisa extremamente complexa e que depende de um grande número 
de elementos." A justeza dessas noções nos choca, qualquer que seja a parte 
da Geografia que considerarmos. O modelado do solo resulta do conflito entre 
as energias, que se desdobram para o ataque dos agentes meteóricos, e a 
força de resistência, que Ihes opõem as rochas; mas este conflito se exerce em 
um campo que já foi  remanejado no decorrer dos tempos e que ainda o é 
incessantemente seguindo as modificações dos níveis de base e as oscilações 
do  clima.  O que se  chama de clima de uma região  é uma média  na  qual 
contribuem  a  temperatura,  a  umidade,  a  luminosidade,  os  ventos;  mas  a 
avaliação  destes  diversos  elementos  somente  daria  uma  idéia  muito 
incompleta, se não se procurasse saber como eles se combinam, não somente 
entre  eles,  mas também com o relevo,  a  orientação,  as  formas do solo,  a 
vegetação e mesmo as culturas. Vê-se, por exemplo, o máximo da estação de 
calor coincidir com o máximo de umidade? Todas as características de certo 
tipo de clima,  o  do Sul  do Mediterrâneo,  surgem diante do espírito.  Outros 
tipos,  com  múltiplas  nuanças,  correspondem,  ao  contrário,  aos  diversos 
regimes  de  chuvas  de  verão.  A  diversidade  dos  elementos  a  considerar 
também se encontra no domínio dos seres vivos. A vegetação de uma região é 
um  conjunto  heterogêneo,  no  qual  se  distinguem  plantas  de  diversas 
proveniências: umas invasoras, outras refugiadas, outras que são legadas de 
climas anteriores, outras que acompanharam as culturas dos homens. Tudo 
indica também, à medida que se avança no exame e na análise das faunas 
regionais, o seu caráter heterogêneo. As migrações, cujo sentido e datas nos 
escapam freqüentemente, misturaram as tribos de seres vivos, compreendendo 
também os homens;  e  é  de  seus resíduos que se formaram os ocupantes 
sobre  as  diversas  regiões,  onde  eles  puderam concentrar-se.  Enquanto  as 
classificações lingüisticas nos fornecem a ilusão de grandes grupos humanos, 
os índices que fornecem a antropologia e a pré-história concordam em mostrar 
a diversidade das raças que, como aluviões sucessivas, formaram a maioria de 
nossos povoamentos.
A análise desses elementos, o estudo de suas relações e de suas combinações 
compõem  a  trama  de  toda  a  pesquisa  geográfica.  Não  se  pode  mais 
questionar, segundo este ponto de vista, uma antinomia de princípio entre duas 
espécies de Geografia: uma que sob o nome de Geografia Geral seria a parte 
verdadeiramente científica e a outra que se aplicaria, tendo como fio condutor 
somente uma curiosidade superficial, na descrição das regiões. De qualquer 
maneira  que  se  enfoque,  são  os  mesmos  fatos  gerais,  nos  seus 
encadeamentos e na sua correlação, que se impõem à atenção. Estas causas, 
se  é  permitido  usar  esta  palavra  ambiciosa,  ao  se  combinar  originam  as 
variedades sobre as quais o geógrafo trabalha: seja quando ele se propõe a 
determinar os tipos de clima, formas de solos, de habitat etc., como faz quando 
trata  de  Geografia  Geral;  seja  quando  ele  se  esforça  para  caracterizar  as 
regiões, até mesmo de as pintar, pois o pitoresco não Ihe é proibido.
3  -  As  superfícies  O  campo  de  estudo,  por  excelência,  da  Geografia  é  a 
superfície;  este é o conjunto dos fenômenos que se produzem na zona de 
contato entre as massas sólidas, liquidas e gasosas, que constituem o planeta. 
Este  contato  é  o  princípio  de  fenômenos  inumeráveis,  sendo  que  apenas 



alguns estão definidos; ele age como um reativo para colocar em evidência as 
energias terrestres. A coluna de ar modifica-se sem cessar no contato com as 
superfícies solidas ou líquidas; e o vapor d'água, transportado em seguida a 
essas  oscilações,  cresce,  se  condensa  ou  se  precipita  conforme  o  estado 
térmico das superfícies que encontra. O solo está exposto aos meteoros, não 
somente a ataques de força ativa, mas também a ataques por infiltração. Sua 
epiderme se endurece ou, então, se decompõe ao seu contato. O ar e a água 
penetram  então  na  sua  textura  porosa;  e  a  terra  torna-se,  conforme  a 
expressão de Berthelot, alguma coisa viva. Os fermentos e as bactérias entram 
em movimento;  o  ácido  carbônico  dissolve  os  fosfatos,  a  cal,  o  potássio  e 
outros ingredientes que entram nos corpos das plantas, ou que se elaboram, 
sob a ação da luz, para servir de alimento aos outros seres vivos. Sem dúvida 
o interior da Terra é a sede de outros fenômenos de transformação, de uma 
incalculável  grandeza.  A  Geografia,  entretanto,  neles  está  apenas 
indiretamente  interessada.  Se  está  quase  certo  que  os  dobramentos  e  os 
acavalamentos,  que  tomam  um  aspecto  tão  saliente  em  certas  cadeias 
montanhosas, se formaram em profundidade sob o esforço de pressões e de 
contrações enormes, esta obra subterrânea só se torna um objeto geográfico 
porque,  pela  ação  combinada  dos  soerguimentos  e  das  desnudações,  ela 
aparece na superfície. Ela toma, então, lugar no relevo, associa-se às outras 
formas do solo, influi sobre o modelado que a envolve; e torna-se um dos mais 
poderosos centros  de  ação sobre  o  clima,  a  hidrografia,  a  vegetação e  os 
homens. Entre as superfícies que estuda a Geografia, as da litosfera têm a 
vantagem de conservar mais ou menos a impressão das modificações que elas 
sofreram  desde  a  sua  emersão.  Elas  apresentam,  por  isso,  um  interesse 
particular  e  abrem  uma  nova  fonte  de  ensinamentos.  É  como  um  quadro 
registrador,  sobre  o  qual  o  estado  presente  das  formas  se  revela  em 
continuação  dos estados anteriores.  Através  das  formas que  pertencem ao 
ciclo atual de evolução, distinguem-se lineamentos das que as precederam. 
Estas formas subsistem, às vezes, tão claramente, que se pode distinguir até o 
grau de evolução atingido pelas formas do solo, devido às ações de natureza 
semelhante  às  que trabalham sob nossos olhos,  quando um novo ciclo  de 
erosão é aberto. Na cadeia das idades, é naturalmente o anel mais próximo, o 
antecedente imediato que menos sofreu desgaste. Ele se transforma mais do 
que é abolido. A obra do passado persiste através do presente como a matéria 
sobre  a  qual  se  exercem as forças  atuais.  A partir  daí,  estamos em plena 
Geografia.
Nas regiões que sofreram as invasões das geleiras quaternárias,  os cursos 
d'água não terminaram de transportar os detritos que elas acumularam. Alguns 
ainda procuram o seu leito através desses materiais, no qual formam aluviões. 
Os vales originados por um clima mais úmido no Saara são, aparentemente, 
formas fósseis: exercem uma influência sensível sobre as fontes, os poços, a 
vegetação, e o vento, apoderando-se de suas aluviões arenosas, encontra aí 
os materiais das dunas que ele edifica. O aspecto da superfície sólida revela-
se, assim, como o resultado, de modificações incessantemente remanejadas 
de época em época; ele representa uma seqüência e não um estado uma vez 
dado  e  atingido  de  repente.  As  formas  atuais  só  são  inteligíveis  se  se  as 
focaliza na sucessão das quais fazem parte. Como explicar, por exemplo, sem 
recorrer à consideração de um regime de declividades anteriores, a direção tão 
paradoxal,  na  aparência,  desses  rios  que  atravessam,  ao  invés  de  os 



contornar,  os obstáculos que parecem se opor à sua passagem? Tudo isso 
continuaria sendo um enigma se não tivesse penetrado na ciência, com a ajuda 
da comparação e da análise,  esta noção de evolução das formas que é a 
chave. Pode-se dizer que atualmente ela domina qualquer pesquisa.
4 - A força do meio e a adaptação
Se desejarmos nos colocar no espírito de um geógrafo, ou seja, analisarmos os 
fatos como um geógrafo, estaremos ligados a fatores de ordem diversos de 
proveniência  heterogênea,  e  formando  entre  si  combinações  múltiplas; 
sentiremos  que  o  equilíbrio  resultante  dessas  combinações  não  tem 
absolutamente nada de estável, que ele está à mercê de modificações cuja 
multiplicidade dos fatores abre uma ampla margem. Pode-se perguntar onde 
está  o  princípio  diretor  que  permite  edificar,  nesse  terreno  aparentemente 
móvel,  métodos  que  se  mantêm,  e  tentar  experiências  coordenadas  de 
descrições terrestres. Recorramos ainda à observação. O que a observação e 
a análise encontram nessas superfícies onde se imprimem os fenômenos, não 
são casos isolados, traços incoerentes, mas grupos de formas obedecendo a 
uma ação de conjunto, ligadas por afinidades, e trabalhando em comum para 
eliminar da superfície o que não convém mais às condições atuais. Lá onde os 
cursos  d'água  não  possuem  mais  a  força  para  carregar  os  detritos  de 
destruição das rochas, todo o aspecto do modelado recebe a impressão desta 
impotência:  estreitas  margens  terrosas  encaixando  os  talvegues,  grandes 
superfícies  unidas  acima  das  quais  emergem  aqui  e  acolá  picos  cônicos, 
compõem  uma  diversidade  de  traços  que,  entretanto,  convergem  para  o 
conjunto clássico da paisagem da região árida. O contraste é completo com o 
mundo das formas que povoam a superfície, quando a obra de um desgaste 
avançado  modelou  os  flancos  dos vales,  colocando a  nu  as  vertentes  das 
montanhas,  dissecando  e  diversificando  os  planos.  Lá  onde  as  geleiras 
passaram  subsiste,  ao  menos  provisoriamente,  esse  conjunto  caótico  de 
montículos e de lagos que se chama paisagem morênica. O nome de aparelho 
litorâneo caracteriza uma afluência de formas que, variadas em si  mesmas, 
não  aparecem  uma  sem  a  outra:  aqui  fjords,  com  lagos  interiores  e 
prolongando-se em direção ao mar por orla recortada de ilhas e de recifes que 
os escandinavos chamaram skiargaard; em outros lugares, a fileira uniforme 
das lagunas, das barras fluviais e dos cordões litorâneos. Cada um destes tipos 
se compõe de formas em dependência recíproca.
Assim também é a fisionomia da vegetação. Não é só a oliveira que personifica 
a vegetação mediterrânea e muito menos uma andorinha não faz verão. O que 
evoca esta expressão do Mediterrâneo é uma enorme quantidade de plantas, 
cujas formas tem por  sua variedade excitado a imitação artística,  mas que 
coexistem num conjunto que a linguagem popular designa sob os nomes de 
maquis,  guarrigues  ou  outros.  É  uma  das  associações  características  que 
distingue a ciência  botânica.  Por  todos os lados encontraremos expressões 
coletivas, algumas populares, outras científicas, correspondendo a estes fatos 
de observação. Estas expressões coletivas serviriam para nos dizer que um elo 
comum existe entre os diversos elementos que reconhecemos a complexidade. 
Do que é formado este elo? É por esta questão que somos levados à noção de 
meio; noção cuja aparência vaga levou ao abuso que dela se fez, mas que por 
menos que se a pesquise, mostra-se cheia de ensinamentos. É o clima, pode-
se dizer, que decide sobre a preponderância das formas de entulhamento ou 
de  desnudação.  Mas  esta  explicação  é  muito  sumária  e  esta  palavra  não 



expressa de maneira adequada e completa os fenômenos. No entanto, vemos 
que  as  próprias  formas  procuram  organizar-se  entre  si,  a  realizar  certo 
equilíbrio. Aqui com a ajuda do vento, acolá com a ajuda das águas correntes, 
trabalham de acordo com um plano e para um fim determinado; pouco importa 
se atingem ou não esse fim. As dunas e as areias alinham-se seguindo uma 
geometria;  concluem uma obra de nivelamento.  Cada flecha se estende na 
direção de sua vizinha, e tende a juntar-se com aquela que Ihe faz face. A 
ravina  que,  nascida  de  uma  valeta,  entalha  o  flanco  de  uma  montanha, 
abastece-se de um conjunto de valetas semelhantes; e quando desse conjunto 
é formado um curso d'água, este trabalha, de acordo com seus irmãos, para 
adaptar o seu perfil  conforme um nível  de base comum. Se no mundo das 
formas inanimadas os traços se coordenam, esta adaptação reciproca não é 
menos sensível entre os seres vivos, mas se exerce diferentemente. As plantas 
que  povoam  uma  região,  os  animais  aos  quais  essas  plantas  servem  de 
alimento, e até certo ponto os próprios grupos humanos que encontram neste 
meio ambiente o princípio de um gênero de vida, são compostos por elementos 
díspares.  Entram,  dissemos,  nas  associações  vegetais  as  mais  diversas 
espécies  de  proveniência  e  de  forma.  Mas  acima  dessas  diferenças  uma 
tonalidade geral domina; as plantas organizam-se fisiologicamente, revestem, 
para se acomodar às influências ambientais, uma aparência comum, de acordo 
com a altitude, as intempéries, a seca, o calor úmido. Não somente modificam 
seguindo  procedimentos  diversos  e  às  vezes  muito  inesperados,  os  seus 
órgãos  exteriores,  mas  também  se  combinam  entre  si  de  maneira  a  se 
repartirem no espaço. Nesses agrupamentos, que são aspectos normal sob o 
qual se apresenta e se grava nos nossos olhos fisionomia da paisagem, cada 
planta está organizada com as suas vizinhas para ter sua parte de solo, de luz 
e de alimento. Os seres vêm-se associar e se unir "encontrando vantagem e 
proveito nas condições determinadas pela presença dos outros". Uma floresta 
é uma espécie de ser coletivo onde coexistem, numa harmonia provisória e não 
à prova de mudanças,  arvores,  vegetais do tipo rasteiro,  cogumelos e uma 
multidão de hóspedes igualmente  subordinados,  insetos,  térmitas,  formigas. 
Assim,  as  coisas  se  apresentam  a  nós  em  grupos  organizados,  em 
associações regidas por um equilíbrio que o homem perturba incessantemente 
ou,  conforme os  casos,  retifica  colocando a  mão.  A idéia  de  meio,  nessas 
diversas expressões, se precisa como correlativo e sinônimo de adaptação. Ela 
manifesta-se através das séries de fenômenos que se encadeiam entre si e 
são  postos  em  movimento  por  causas  gerais.  É  por  essas  causas  que 
incessantemente retornamos às causas de clima, de estrutura. de concorrência 
vital, que impulsionam muitas atividades especiais das formas e dos seres.5. O 
método descritivo Pode-se julgar, pelo que acabou de ser dito, o papel capital 
que  desempenha  a  descrição.  A  Geografia  distingue-se  como  ciência 
essencialmente  descritiva.  Não  seguramente  que  renuncie  à  explicação:  o 
estudo das relações dos fenômenos, de seu encadeamento e de sua evolução 
são também caminhos que levam a ela. Más esse objeto mesmo a obriga mais 
que  em  outra  ciência,  a  seguir  minuciosamente  o  método  descritivo.  Uma 
dessas tarefas principais não é localizar as diversas ordens de fatos que a ela 
concernem,  determinar  exatamente  a  posição  que  ocupam,  as  áreas  que 
abrangem?  Nenhum  índice,  mesmo  nenhuma  nuança  não  poderia  passar 
despercebida;  cada uma tem seu valor geográfico, seja como dependência, 
seja como fator, no conjunto que se trata de analisar. É preciso, então, tomar 



sobre o fato cada uma das circunstancias que o caracterizam, e estabelecer 
exatamente o resultado. No rico teclado de formas que a natureza expõe a 
nossos olhos, as condições são tão diversas, tão intercruzadas, tão complexas, 
que  elas  arriscam  escapar  a  quem  acredita  tê-las  cedo  demais.  Há  dois 
obstáculos que devem particularmente ser  levados em consideração:  o das 
fórmulas  muito  simples  e rígidas entre  as quais  deslizam os fatos e o das 
fórmulas multiplicadas a tal ponto que se acrescentam mais à nomenclatura e 
não à clareza. Descrever, definir e classificar além de deduzir são as operações 
que logicamente se mantém; mas os fenômenos naturais de ordem geográfica 
não se curvam com uma solicitude sempre dócil às categorias do espírito. A 
descrição geográfica deve ser  maleável  e variada como seu próprio  objeto. 
Freqüentemente, é proveitoso para ela servir-se da terminologia popular; esta 
sendo  formada  diretamente  em  contato  com  a  natureza,  tal  designação 
apreendida sobre o atual, tal máxima rural ou provérbio podem abrir uma luz 
sobre um relatório, uma periodicidade, uma coincidência, qualquer coisa que se 
reclama  diretamente  da  Geografia.  Não  é  sem  razão  que  nos  livros  ou 
memórias geográficas as representações figuradas aparecem cada vez mais. 
O desenho  e  a  fotografia  entram a  titulo  de  comentários  na  descrição.  As 
figuras esquematizadas tem sua utilidade como instrumento de demonstração. 
Mas  nada  vale  o  desenho  como  meio  de  análise  para  captar  de  perto  a 
realidade, e como controle dessas observações diretas, que encontram hoje 
nas excursões geográficas a ocasião freqüente de se exercer. O hábito dessas 
lições  itinerantes  é,  para  nós,  um  dos  mais  notáveis  ganhos  pedagógicos 
desses últimos anos. É a escola ao ar livre, mais higiênica e mais eficaz que 
qualquer  outra.  Ela  escolhe  antecipadamente  os  seus  textos,  isto  é,  as 
paisagens  onde  se  junta,  numa  perspectiva  mais  fácil  a  apreender,  este 
conjunto de traços característicos que gravam no espírito do geógrafo a idéia 
de região.
6 - A Geografia e a História É preciso dizer que nesta fisionomia o homem se 
impõe,  direta  ou  indiretamente  por  sua  presença,  por  suas  obras  ou 
conseqüência de suas obras. Ele também é um dos agentes poderosos que 
trabalham  para  modificar  a  superfície.  Coloca-se  por  isso  entre  os  fatores 
geográficos de primeira ordem. Sua obra sobre a Terra já é longa; há poucas 
partes  que  não  levam  seus  estigmas.  Pode-se  dizer  que  dele  depende  o 
equilíbrio  atual  do mundo vivo.  É uma outra  questão aquela de saber  qual 
influencia  as  condições  geográficas  exerceram  sobre  seus  destinos  e 
particularmente  sobre  sua  história.  Não  posso  deixar  de  abordar  aqui  este 
ponto importante. A História e a Geografia são companheiras antigas por há 
muito  tempo  caminharam  juntas  e  que  como  acontece  com  os  velhos 
conhecimentos perderam o hábito de discernir as diferenças que as separam. 
Longe de mim a intenção de atrapalhar a harmonia deste arranjo.  É útil  no 
entanto  que,  continuando  a  prestar  serviços  recíprocos,  elas  tenham nítida 
consciência das divergências que existem nos seus pontos de partida e nos 
seus métodos. A Geografia é a ciência dos lugares e não dos homens ela se 
interessa  pelos  acontecimentos  da  História  à  medida  que  acentuam  a 
esclarecem,  nas  regiões  onde  eles  se  produzem,  as  propriedades,  as 
virtualidades que sem eles permaneceriam Iatentes. A história da Inglaterra é 
insular,  a  da  França  é  sacudida  entre  o  mar  e  o  continente;  o  dedo  da 
Geografia  está  marcado  sobre  cada  uma  delas.  Estes  encadeamentos 
históricos têm seu lugar na evolução dos fatos terrestres; mas quanto é limitado 



o período de tempo que eles abrangem! É uma espécie de truísmo opor a 
brevidade da vida humana à duração que exige a natureza para suas mínimas 
mudanças: mas, enfim, quão poucas gerações seriam necessárias para colocar 
de ponta a ponta, para tocar no ponto além do qual não há mais testemunho 
histórico, e mesmo, já que a História se resume em grandes esforços coletivos, 
onde não há mais história! O estudo da evolução dos fenômenos terrestres 
supõe o emprego de uma cronologia que difere essencialmente daquela da 
História. Somos, muitas vezes, levados a esquecê-Ia. É o que acontece, por 
exemplo,  quando  diante  do  espetáculo  de  civilizações  decadentes, 
mencionamos  a  explicação  dessas  decadências  e  dessas  ruínas  às  das 
mudanças  de  climas.  Seguramente,  houve  tais  mudanças  desde  a  época 
quaternária; mas podemos aplicar seus efeitos à História humana? Ficamos 
inquietos  diante  de  tais  hipóteses,  cujo  menor  defeito  não  é  contornar  a 
questão e fechar a porta às pesquisas que tomam a História por base, que não 
teriam sem dúvida dito sua última palavra. É tempo de concluir: conhecemos 
há  muito  tempo  a  Geografia  incerta  de  seu  objeto  e  de  seus  métodos, 
oscilando entre  a Geologia  e a História.  Esses tempos passaram. O que a 
geografia em troca do auxilio que ela recebe das outras ciências. pode trazer 
para o tesouro comum é a aptidão para não dividir o que a natureza juntou, 
para compreender a correspondência e a correlação dos fatos, seja no meio 
terrestre que envolve a todos, seja nos meios regionais onde eles se localizam. 
Há aí, sem dúvida nenhuma, um beneficio intelectual que pode estender-se a 
todas as explicações do espirito. Retraçando as vias pelas quais a Geografia 
chegou a esclarecer seu objetivo e a fortalecer seus métodos, reconhecemos 
que ela foi guiada pelo desejo de observar cada vez mais diretamente, cada 
vez mais atentamente, as realidades naturais. Esse método trouxe seus frutos: 
o essencial é agarrar-se a eles.


